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Estudos da Interpretação: quem tem medo 

das línguas de sinais? 
 

Maria Cristina Pires Pereira* 

 

 

1 Introdução 1 

Os Estudos da Interpretação podem ser considerados como um 

desdobramento recente ou subárea dos Estudos da Tradução e, como tal, 

ainda apresentam lacunas em seu arcabouço teórico, descritivo e tipológico. 

Uma destas áreas, carentes de maior conexões de afiliação, é a que abrange 

a interpretação de línguas de sinais. Considerada, em alguns momentos, 

como um mero instrumento de acessibilidade, muitas vezes o seu aspecto 

de mediação bilíngue escapa até mesmo a pesquisadores que lidam com a 

Interpretação somente de línguas orais. 

Se analisarmos que a interpretação interlíngue surgiu em tempos 

remotos, sem tecnologias que possibilitassem outras formas de mediação 

entre línguas que não fosse a presencial, na qual os interlocutores 

estivessem face a face e em um espaço físico que permitisse uma interação 

síncrona entre eles, não é de estranhar que houvesse somente a concepção 

                                                      
* Maria Cristina Pires Pereira é doutora em Estudos da Tradução (UFSC), mestre em Linguística 

Aplicada (Unisinos) e docente do curso de bacharelado em Letras – Tradutor e Intérprete de Português 

e Libras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  
1 Meus agradecimentos a Heidemarie Salevsky por sua colaboração acadêmica ao disponibilizar artigo 

necessário para a composição deste texto e a Ricardo Rodriguez Palácios pela revisão do abstract. 
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de interpretação de e para uma língua falada oralmente (vocalmente), e 

tradução de e para uma língua escrita. Com a evolução dos meios de 

comunicação e da tecnologia, as modalidades híbridas entre traduções 

escritas e interpretações faladas compõem um desafio terminológico e 

conceitual ainda não resolvido de uma forma satisfatória e consensual. 

Alguns autores ainda definem a interpretação interlíngue em 

termos de oralidade (Pearl, 2007), chegando a denominá-la de “tradução 

oral” (Ivars, 1999), deixando, com isso, a interpretação de línguas de sinais 

excluída. Esta desconsideração das línguas de sinais subestima o seu 

estatuto linguístico e talvez, infelizmente, assuma uma visão das pessoas 

surdas como usuárias de um código comunicativo na forma de mímica, 

pantomima, ou de uma corruptela da língua oral, e não como falantes de 

uma língua plena, porém de modalidade diferente. 

Embora Carneiro (2017, p.2) argumente que “os intérpretes de 

Libras [acrônimo de Língua Brasileira de Sinais] no Brasil ainda não se 

veem como pertencentes ao grupo seleto e socialmente prestigiado dos 

intérpretes de línguas orais”, defendo uma perspectiva diferente: os 

intérpretes de línguas de sinais não são, ainda, plenamente aceitos como 

parte da categoria dos intérpretes. O desconhecimento de que a 

interpretação de línguas de sinais é interpretação interlíngue, como ocorre 

entre quaisquer outras línguas, causa equívocos e classificações mal feitas 

como exponho nos dois casos a seguir: 

No Código Brasileiro de Ocupações (CBO), publicado pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego, existe a denominada família dos 

filólogos, tradutores, intérpretes e afins sob o código 2614, e a subdivisão 

2614-10 designava todos os intérpretes, intérpretes comerciais, intérpretes 

de comunicação eletrônica, intérpretes de conferência, intérpretes 

simultâneos, tradutores simultâneos. No entanto, a partir de 2010, foi 

criada uma nova subdivisão com o código 2614-25 para os intérpretes de 

língua de sinais, guias-intérpretes, intérpretes de Libras, intérpretes 

educacionais, tradutores de Libras, tradutores-intérpretes de Libras. 

Analisemos a situação, hipotética, mas perfeitamente factível, de um 

intérprete de língua de sinais, contratado para interpretar conferências: em 

qual CBO será seu registro? Outro caso possível seria de um intérprete de 
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crioulo haitiano que fosse requisitado a interpretar para alunos filhos de 

imigrantes, até que estes adquirissem uma boa proficiência em português 

para acompanhar as aulas: seria ele registrado como CBO 2614-25, de 

intérprete educacional (mas que se encontra circunscrito ao grupo das 

línguas de sinais)? O CBO adotou uma classificação muito problemática, 

portanto. 

Maya de Wit tornou-se, somente em 2014, a primeira intérprete de 

uma língua de sinais admitida pela Associação Internacional de Intérpretes 

de Conferência (AIIC) (Monfort, 2014), embora existam registros da atuação 

de intérpretes de línguas de sinais, em conferências, há décadas (Brunson, 

2004).  

Ocorrem vários outros casos, a maioria ainda não documentados e 

que circulam informalmente entre nós, intérpretes de línguas de sinais, nos 

quais existem evidências de que somos considerados um grupo à parte, 

“especiais”, talvez com um viés até caritativo e somente voltado para a 

acessibilidade, sem considerar os aspectos culturais e linguísticos 

envolvidos.  

O que não deveria acontecer é que a temática da interpretação de 

línguas de sinais fosse evitada por puro desconhecimento, ou receio, e 

trago dois exemplos pessoais. O primeiro aconteceu em minha tentativa de 

submeter um artigo, em 2009, ao Translation Journal, do qual obtive a 

seguinte resposta do editor: 

 

Infelizmente, o Translation Journal não publica artigos sobre a língua de 

sinais. O setor de tradução e interpretação entre línguas naturais é 

bastante vasto e mal conseguimos dar conta dos artigos diretamente 

relacionados ao nosso enfoque principal. Conto com sua compreensão.2 
(grifo nosso) 

 

Não me foi fornecida nenhuma justificativa adicional ou 

argumentação consistente para a exclusão da interpretação de línguas de 

sinais de um periódico sobre tradução.  

                                                      
2 Comunicação pessoal. BOKOR, Gabe. The form from Translation Journal does not work [mensagem 

pessoal]. Mensagem recebida e autorizada por gbokor@translationjournal.net, em 17 out. 2013. 
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O segundo exemplo é o da disciplina Tópicos em Estudos da 

Interpretação, oferecida pelo Programa de Doutorado e Mestrado em 

Estudos da Tradução (TRADUSP), da Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas (FFLCH), da Universidade de São Paulo (USP), em que 

existe a seguinte ressalva: 

 

A disciplina proposta não visa a tratar de questões da interpretação de 

língua de sinais, mas somente da interpretação enquanto intermediação 

entre diferentes línguas orais. Embora haja algumas questões teóricas 

próximas no estudo da interpretação de línguas orais e de línguas de 

sinais, o estudo dessa segunda modalidade exigiria bibliografia e métodos 

especializados, que fogem ao escopo da disciplina ora proposta.3 (grifo 

nosso) 

 

O aspecto conflitante é que, no mesmo link, na descrição do 

conteúdo da disciplina, não consta nada que não pudesse ser abordado na 

interpretação de línguas de sinais: 

 

1. Panorama histórico da profissão de intérprete no mundo e no Brasil. 2. 

Panorama histórico da pesquisa acadêmica na área dos Estudos da 

Interpretação. 3. Visão geral dos principais modelos teóricos utilizados na 

formação de intérpretes e nos Estudos da Interpretação em geral. 4. 

Normas fundamentais de pesquisa. 5. Metodologias de pesquisa. 6. 

Leitura crítica de textos acadêmicos. 7. Seleção de tópicos e planejamento 

de projetos de pesquisa. 8. A teorização da interpretação: memes e 

modelos. 9. Pesquisa em interpretação: foco em qualidade. 10. A Teoria 

Interpretativa da Tradução (Théorie du Sens). 11. O Modelo dos Esforços 

(“Effort Models”). 12. As formas distintas de interpretação: simultânea, 

consecutiva, comunitária e judicial. 

 

Obviamente que o objetivo da disciplina poderia não ser o 

oferecimento em tópico separado, ou inserido em cada um deles, de uma 

parte reservada para o estudo da interpretação de línguas de sinais, mas 

não há motivo, em termos acadêmicos, para que haja esta separação, pois 

                                                      

3 Disponível em:  

https://uspdigital.usp.br/janus/componente/catalogoDisciplinasInicial.jsf?action=3&sgldis=FLM5468. 

Acesso em 14 set. 2017. 
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os aspectos em comum são mais presentes do que os aspectos 

diferenciadores. Se a meta não é o aprofundamento na interpretação de 

línguas de sinais, o assunto “1. Panorama histórico da profissão de 

intérprete no mundo e no Brasil” já seria suficiente para mencionar a 

existência de profissionais que se dedicam a interpretar de e para línguas 

na modalidade sinalizada. Em uma disciplina geral, que pretendesse dar 

uma visão abrangente, um texto que apresentasse a interpretação de 

línguas de sinais como parte dos Estudos da Interpretação já seria 

suficientemente informativo para quem estudasse esta disciplina. A 

interpretação de línguas de sinais, apesar de suas especificidades, não é 

algo tão exótico que justifique uma nota avisando sobre “bibliografia e 

métodos especializados” que, convenhamos, também são necessários para 

estudar a interpretação jurídica ou médica, por exemplo. 

Internacionalmente existem amostras desta falta de coesão 

terminológica e tipológica. Apenas citando dois casos recentes, o primeiro 

da fanpage do Facebook, da Associação Internacional de Intérpretes de 

Conferência (AIIC), chamada Interpreting the World. No dia 3 de maio de 

2017, foi postada a seguinte mensagem: 
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Figura 1 – Imagem da fanpage da Interpreting the World 

Fonte: Disponível em: 

https://www.facebook.com/aiic.interpreters/posts/1496207247118155. 

 

Pode-se perceber que até mesmo uma associação internacional que 

trabalha com interpretação ainda não tem uma consciência clara de que 

interpretação de línguas de sinais também é interpretação. Após um 

comentário apontando o equívoco, a postagem foi corrigida para “1) trans-

lators who work with written texts are not interpreters who work with spoken or 

sign language”.4  

O outro caso, que consta na figura 2, é a apresentação do evento 

Translation [and Interpreting] in Transition 3, ocorrido em 13 e 14 de julho de 

2017, na Universidade de Ghent, na Bélgica, em que a interpretação de 

línguas de sinais é classificada como uma forma híbrida de tradução. A 

conferência apresenta-se com um fórum para pesquisadores envolvidos 

em: “[…] interpretação, e formas híbridas (tradução audiovisual, 

legendagem ao vivo [closed caption], tradução à vista e interpretação de 

língua de sinais...” (tradução nossa). 

                                                      

4 Disponível em: https://www.facebook.com/aiic.interpreters/posts/1496207247118155. 
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Figura 2 – Imagem da divulgação do evento Translation [and Interpreting] 

in Transition 2017 

Fonte: Imagem retirada da Internet, disponível em 

<http://www.eqtis.ugent.be/tt3/index.htm>, acesso em: 14 ago. 2017 

 

Considerando este panorama, é necessária uma revisão, 

sistematização e atualização do que é considerado como interpretação de 

línguas de sinais e sua classificação, dentro dos Estudos da Interpretação 

para, até mesmo, colocar novamente em discussão nossas visões sobre 

quais os impactos que o reconhecimento desta forma de interpretação tem 

causado na sociedade e na área acadêmica.  

 

2 Motivos para não Descartar as Línguas de Sinais 

As línguas de sinais nascem e, inicialmente, são cultivadas nas 

comunidades surdas e, nos dias de hoje, transitam em diversos espaços não 
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só acadêmicos, mas também comunitários e culturais e devem ser 

consideradas como “um sistema linguístico legítimo e não como um 

problema do surdo ou como uma patologia da linguagem” (Quadros; 

Karnopp, 2004, p. 30), pois  

 

São incontáveis os estudos que, a partir das observações pioneiras de 

William Stokoe (1960), e, a seguir, de Klima e Bellugi (1979), têm 

demonstrado que as línguas de sinais são duplamente articuladas, 

exibindo rica fonologia e uma morfologia que segue alguns dos padrões 

de composição das línguas orais; que elas constroem significação tão 

amplamente quanto qualquer outra língua natural; e, de um ponto de 

vista discursivo, que elas são eficientes meios de comunicação, adquiridos 

espontaneamente por crianças a eles expostas, e amplamente utilizados 

pelas diversas comunidades surdas em todo o mundo, para a expressão 

de ideias, sentimentos, e pontos de vista, em diferentes estilos e registros 

(Mccleary; Viotti, 2011, p.289).  

 

Segundo a Federação Mundial de Surdos (FMS), “existem 70 

milhões de pessoas surdas que utilizam a língua de sinais como sua 

primeira língua ou língua materna” e a única universidade no mundo na 

qual as aulas são ministradas em Língua Americana de Sinais, ou Língua 

Estadunidense de Sinais (American Sign Language – ASL), a Gallaudet 

University, em Washington D.C., cataloga 271 línguas de sinais, dialetos e 

outros sistemas sinalizados no mundo.5 

O primeiro texto a circular no Brasil sobre a língua de sinais 

brasileira foi “Fundamentos Linguísticos para a Descrição da Linguagem 

de Sinais do Brasil” (Rehfeldt, 1983) que, curiosamente, foi uma tradução 

de um capítulo de um livro originalmente publicado nos Estados Unidos 

(Hoemann; Oates; Hoemann, 1981). 

Inicialmente designada como Língua de Sinais dos Centros Urbanos 

Brasileiros (LSCB) (Ferreira, 2010), a mais divulgada e utilizada língua de 

sinais no Brasil é  atualmente conhecida por Libras (acrônimo de Língua 

Brasileira de Sinais). Também mencionada pela sigla LSB (Língua de Sinais 

                                                      
5 Gallaudet University Library. Disponível em: 

http://libguides.gallaudet.edu/content.php?pid=114804&sid=991940. Acessado em 22 out.2017. 
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Brasileira), possui outras identificações menos utilizadas como BZS6 e sgn-

BR (Everson, 2000). Foi reconhecida, em âmbito federal, como “meio legal 

de comunicação e expressão” pela Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 2002. 

Além da Libras, coexistem, nacionalmente, diversas línguas de 

sinais emergentes (Meir et Al., 2010): 

 Indígenas: Língua de Sinais [Urubu] Kaapor ou Língua de 

Sinais Ka’apor (Kakumasu, 1968, 1986; Ferreira, 2010), Sinais 

Kaingang da Aldeia - SKA (Giroletti, 2008), Sinais Terena 

(Sumaio, 2014); 

 De pequenas comunidades (Village Sign Language, De Vos; 

Zeshan, 2012): Língua de Sinais Cena (Pereira, 2013) e a 

Língua de Sinais Marajó (Martinod, 2013; Carliez; Fusellier, 

2016); 

 Fronteiriças: Libralsu, da fronteira Brasil e Uruguai 

(Figueira, 2016). 

 Possivelmente, na recente onda migratória de venezuelanos, 

haitianos, senegaleses etc. para o Brasil, também deve haver 

pessoas surdas com suas línguas de sinais de imigração. 

Mesmo em contexto europeu, “a imigração de pessoas 

surdas para países estrangeiros é um tema que não tem sido 

estudado em detalhes” (Savulahti, 2012, p.8) e quase nada 

foi feito a respeito da interpretação destas línguas.  

 

E, devo registrar, existe também um outro tipo de língua de sinais, 

além daquelas que são percebidas de forma visual: são as línguas de sinais 

táteis, utilizadas pelas pessoas surdocegas, que ainda carecem de estudos 

em relação a sua categorização na área dos Estudos da Interpretação  

(Lourenço, 2012; Petronio, 2010). 

Provavelmente, devem existir mais línguas de sinais, no Brasil e no 

mundo, que, não foram registradas, nem descritas e que, a partir de sua 

                                                      
6 

SIL International. ISO 639 family of standards, Codes for the representation of names of languages. Disponível 

em: http://www-01.sil.org/iso639-3/default.asp. Acessado em: 20 out. 2017. 
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análise, fornecerão mais subsídios para a ampliação de nossa concepção 

sobre as possibilidades da linguagem humana. 

Como argumento, a razão mais saliente para não descartarmos as 

línguas de sinais é que elas fazem parte do grande repertório linguístico 

possível aos seres humanos embora, infelizmente, ainda enfrentem o 

desconhecimento da maioria da população. Ainda existem aspectos que 

precisam ser investigados para serem inseridos nos meios acadêmicos e, 

entre estes fenômenos, só muito recentemente as línguas de sinais 

passaram a ser incluídas como merecedoras de pesquisas. No entanto, a 

interpretação interlíngue na qual, pelo menos, uma das línguas é sinalizada 

ainda vem sendo definida e categorizada de uma forma pouco precisa e até 

marginal dentro dos Estudos da Interpretação. 

 

3 Por que a Interpretação de Línguas de Sinais Conta? 

Se considerarmos que “a interpretação de línguas de sinais é uma parte 

integrante do estudo geral da interpretação e nenhuma descrição (prática 

ou teórica) da interpretação que não a tiver em conta pode ser considerada 

como completa” (Ingram 1978, apud Bidoli, 2002, p.172, tradução nossa)7 e 

que, frequentemente, em trabalhos atuais (Pearl, 2007; Pagura, 2010) não 

está nem ao menos citada como uma categoria, temos evidência de uma 

lacuna no campo disciplinar dos Estudos da Interpretação. Além do mais, 

parece ser frequentemente ignorado que a interpretação de línguas de 

sinais também é interpretação de línguas orais quando a direcionalidade é 

da língua de sinais para uma língua oral. Logo, não há razão para que a 

interpretação de línguas de sinais deixe de ser estudada, classificada e 

divulgada como tal, pois isto vai promover uma maior abrangência e 

conhecimento que vai qualificar, inclusive, a didática da tradução. 

                                                      
7 

No original: […] the interpretation of sign languages is an integral part of the general study of interpretation and 

that no description (practical or theoretical) of interpretation which fails to take account of sign language interpre-
tation can be regarded as complete (Ingram, 1978, apud Bidoli, 2002, p.172). 
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Os Estudos da Tradução, os Estudos da Interpretação e os estudos 

sobre as línguas de sinais vêm se entrelaçando para constituírem o que se 

chamou, no Brasil, de Estudos da Tradução e da Interpretação de Línguas 

de Sinais (ETILS) (Souza, 2010; Rodrigues; Beer, 2015).  

É possível visualizar, na figura 1, uma série de acontecimentos que 

culminaram no surgimento dos ETILS, sem descartar a importante 

contribuição da criação, a partir de 2008, dos cursos superiores de formação 

de intérpretes de Libras, que continuam se expandindo, tanto em 

instituições públicas quanto privadas.  

 

Figura 1 - Linha do tempo da evolução da pesquisa até o primeiro 

trabalho acadêmico sobre interpretação de línguas de sinais no Brasil  

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Outro fator que impulsiona as pesquisas na área é o aumento do 

número de eventos que incluem os ETILS e, de modo particular, aqueles 

dedicados especialmente a esta temática, sendo o mais conhecido o 

Congresso Nacional de Pesquisas em Tradução e Interpretação de Libras e 

Língua Portuguesa.8 

A preocupação mais recente é com a didática da tradução e da 

interpretação, e foi a partir desta inquietação que surgiu o I ENAPTILSP - 

Encontro Nacional de Professores de Tradução e Interpretação de Libras e 

Língua Portuguesa das Universidades Federais.9 Este primeiro encontro, 

que proporcionou a troca de experiências e elaboração de propostas 

conjuntas de profissionais de sete universidades (Universidade Federal de 

                                                      
8 Disponível em: <http://www.congressotils.com.br>. Acessado em: 18 mai. 2018. 
9 Disponível em: <https://enaptilsp1.faiufscar.com>. Acessado em: 18 mai. 2018. 
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São Carlos, Universidade Federal de Santa Catarina, Universidade Federal 

de Goiás, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, Universidade Federal de Roraima e 

Universidade Federal do Espírito Santo), certamente irá aperfeiçoar e 

sintonizar as instituições participantes em direção a uma maior excelência 

e, consequentemente, ao reconhecimento por parte do mundo acadêmico. 

 

3.1 Evidências bibliométricas 

Com o propósito de explicitar as relações entre interpretação de línguas 

orais e de línguas de sinais, selecionei as publicações, a partir de 2008 

(abertura do primeiro curso de bacharelado em Letras/Libras, na 

Universidade Federal de Santa Catarina), que fazem levantamentos de 

caráter bibliométrico especificamente sobre a interpretação interlíngue no 

Brasil, e encontrei somente três textos: uma tese e dois artigos.  

A tese de Santos (2013) faz um levantamento e análise de teses e 

dissertações que abordaram a Libras. Santos, Costa e Galdino (2016), por 

sua vez, concentram-se em artigos publicados em periódicos especializados 

em tradução, mas ainda selecionando os textos que enfocam a Libras. Já 

Cavallo e Reuillard (2016) compilam, em um amplo quadro, as teses, 

dissertações e artigos sobre os Estudos da Interpretação no Brasil, tal como 

declarado no título do artigo.  

Sistematizando, de forma resumida, os dados destas três 

publicações, temos: 

 

 

Quadro 1 – Comparativo de estudos bibliométricos de interpretação de 

línguas orais (vocais) e de línguas de sinais, entre 1990 e 2015. 
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Autoras e 

título da obra 

Santos,2013: 

Tradução/Interpre-

tação de Língua de 

Sinais no Brasil: uma 

análise das teses e 

dissertações de 1990 

a 2010 

Santos; Costa; 

Galdino, 2016: Nas 

Trilhas da Tradução 

e Interpretação de 

Português-Libras 

em Revistas de 

Tradução no Brasil 

Cavallo; Reuillard, 

2016: Estudos da 

Interpretação: 

tendências atuais da 

pesquisa brasileira 

Palavras-

chave 

 

1. Estudos da 

Tradução. 2. 

Tradução e 

Interpretação de 

Língua de Sinais. 

Análise de teses e 

dissertações. 4. 

Estudos da Tradução 

[repetido]. 5. Estado 

da arte 

Estudos da 

Tradução; Estudos 

da Tradução e 

Interpretação de 

Língua de Sinais; 

Produção 

acadêmica. 

Estudos da 

Interpretação. 

Tendências Atuais. 

Pesquisa Brasileira. 

Recorte e 

Espaço de 

tempo 

 

Teses e dissertações 

defendidas sobre a 

interpretação de 

línguas de sinais, 

entre 1990 e 2010 

Publicações sobre 

tradução e 

interpretação de 

Português<=>Libras, 

1990 a 2014 

Teses e dissertações 

defendidas sobre a 

interpretação de 

línguas orais, entre 

2006 e 2015 

Corpus 

Banco de Teses e 

Dissertações da 

Capes 

 

 

Revista Brasileira de 

Tradutores, Belas 

Inféis (UnB), 

Cadernos de 

Tradução (UFSC), 

Traduzires, 

Tradterm (USP), 

ScientiaTraductionis 

(UFSC), In-

Traduções (UFSC) e 

Tradução em 

Revista (PUC-Rio) 

Tradução em Revista 

(PUC-Rio), Belas 

Infiéis (UnB), 

Cadernos de 

Tradução (UFSC), 

Scientia Traductionis 

(UFSC) e 

TradTerm (USP) 

Resultados 

26 dissertações 

3 teses 

 

36 artigos 

3 teses, 

7 dissertações e  

21 artigos 

Fonte: elaborado pela autora 
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Tanto na tese de Santos (2013) quanto no artigo de Santos, Costa e 

Galdino (2016), os próprios títulos e palavras-chave delimitam a pesquisa 

na tradução/interpretação de língua de sinais e não há indício de que as 

autoras pretendiam fazer uma investigação que abrangesse os Estudos da 

Interpretação de forma geral. No artigo de Cavallo e Reuillard (2016), 

apesar de o título do artigo e das palavras-chave não especificarem que se 

trata de uma revisão bibliométrica que circunscreve o estudo 

exclusivamente às línguas orais, existem avisos, no decorrer do texto, de 

que as autoras somente estão considerando, na perspectiva brasileira dos 

Estudos da Interpretação, as línguas produzidas por meios vocais:  

 

Cada referência à “interpretação” no presente trabalho diz respeito à 

interpretação entre línguas orais e não à interpretação envolvendo línguas 

de sinais (Cavallo; Reuillard, 2016, p.353, nota de rodapé) 

(...) 

Para fins deste estudo, conforme já destacado acima em nota de rodapé, 

não serão contabilizadas as pesquisas sobre tradução e interpretação 

envolvendo línguas de sinais (Cavallo; Reuillard, 2016, p.358) 

 

O que demonstro é que se levarmos em conta todo o período 

abrangido por todos estes estudos bibliométricos, de 1990 a 2015, 

independentemente da modalidade das línguas interpretadas, teríamos o 

seguinte panorama: 

 

Quadro 2 – Cômputo unificado de produções nos Estudos da 

Interpretação, no Brasil, de 1990 a 2015 

 

De 1990 a 2015      Línguas orais    Línguas de sinais Total 

      Artigos 21 36 57 

   Dissertações 7 26 33 

        Teses 3 3 6 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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Partindo da perspectiva da interpretação das línguas orais, existe 

um aumento de, aproximadamente, 71% no número de artigos se forem 

somados com aqueles sobre línguas de sinais. As dissertações quase 

quadruplicam, e a quantidade de teses dobra.  

É inegável que a produção combinada de todas as variedades de 

interpretação aumentaria de maneira significativa se considerássemos uma 

só categoria. Em trabalhos que pretendam representar os Estudos da 

Interpretação de uma maneira completa e extensiva, é necessária uma 

abertura para esta nova (e, para alguns pesquisadores, desconhecida) 

forma de interpretação interlíngue de modo a que os resultados possam 

refletir em avanços, reconhecimento e valorização de nosso campo 

disciplinar como um todo. 

 

4 Apontando para um Futuro Colaborativo 

Por meio desta análise de publicações que fizeram levantamentos sobre 

investigações na área dos Estudos da Interpretação no Brasil, tive como 

objetivo evidenciar que a divisão entre línguas orais e línguas de sinais nem 

sempre é vantajosa para nosso campo disciplinar. Excetuando-se os 

trabalhos que têm como objeto de estudo, de forma particular, uma ou 

outra modalidade de língua (oral-auditiva ou gestual-visual), nos casos em 

que se pretenda demonstrar uma visão geral, é imprescindível incluir todas 

as formas de interpretação possíveis. A partir do momento em que os 

investigadores não se sintam seguros para proceder a uma análise de 

outros tipos de interpretação, as parcerias e estudos colaborativos são a 

melhor solução, inclusive para o compartilhamento de conhecimentos de 

diferentes áreas de atuação. 

A partir do momento em que mais investigações reconhecerem a 

interpretação de línguas de sinais como parte integrante dos Estudos da 

Interpretação, considerando-as como mais uma possibilidade de línguas de 

trabalho, poderemos unir esforços para mostrar evidências do crescimento 

e importância de nossa área profissional e acadêmica. 

Talvez, devêssemos começar a considerar, para fins de classificação, 

interpretação interlíngue unimodal/monomodal (línguas orais entre si ou 

línguas de sinais entre si) e bimodal/intermodal (entre uma língua de sinais 
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e uma língua oral) (Nicodemus; Emmorey, 2013). O que é importante 

ressaltar é que Mikkelson (2009, s/p) já postulava que, apesar das diferentes 

línguas e variedades de contextos de trabalho e “independentemente do 

adjetivo que acompanhe a palavra intérprete”, o grande diferencial parece 

ser as condições díspares de trabalho e não a natureza da interpretação em 

si. 

Considerando que as línguas de sinais são línguas legítimas e que a 

sua interpretação interlíngue também pode ser de e para uma língua oral 

(direcionalidade partindo da língua de sinais para a voz, em língua vocal) 

não há por que considerá-la como uma categoria à parte das línguas orais, 

pois todas integram os Estudos da Interpretação. 

A meu ver, o que deveria acontecer é a soma das forças de qualquer 

tipo de interpretação interlíngue, seja de quais línguas forem − línguas 

orais, línguas de sinais, línguas indígenas, línguas de imigração, línguas de 

fronteira etc. − para a criação de mais linhas de pesquisa nas pós-

graduações e, consequentemente, de investigações, que pertencessem aos 

Estudos da Tradução e, dentro destes, os Estudos da Interpretação. Assim, 

poderemos unir nossa produção e esforços para que haja, realmente, 

“sinais positivos para o futuro acadêmico e para a consolidação da 

identidade profissional do intérprete” (Cavallo; Reuillard, 2016, p.366), 

independentemente de quais modalidades de língua sejam trabalhadas. 
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Resumo 

A interpretação de línguas de sinais tem sido frequentemente 

desconsiderada até mesmo em trabalhos específicos dos Estudos da 

Interpretação. Sistematizo as mais recentes publicações, de caráter 

bibliométrico, que mapeiam teses, dissertações e artigos sobre a 

interpretação de línguas orais e de línguas de sinais, ponderando as 

consequências deste dualismo, mutuamente excludente, para nosso campo 

disciplinar. Diante dos resultados, proponho uma abordagem integradora 

que respeite as especificidades de estudo de cada tipo de interpretação, mas 

que promova o conhecimento geral das diversas classificações, 

principalmente pelos formadores em âmbito acadêmico. 

Palavras-chave: Estudos da Tradução; Estudos da Interpretação; línguas de 

sinais. 

 

Abstract 

Sign language interpreting has been often disregarded even in specific In-

terpreting Studies papers. Systematizing the most recent bibliometric pub-

lications that map theses, dissertations and articles on spoken (vocal) lan-

guage and sign language interpreting, it is possible to foresee the conse-

quences of this mutually exclusive dualism for our disciplinary field. Based 

on the results, an integrative approach is proposed that respects the speci-

ficities of each type of interpreting, but that promotes the general 

knowledge of the different interpreting classifications, mainly by institu-

tions, trainers and scholars, in different academic scopes. 

Keywords: Translation studies; interpreting studies; sign languages. 
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